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			Um

			–Mexam-se! – diz uma voz entre dentes nas minhas costas.

			Surpreendida, viro-me para o homem atrás de mim na fila.

			– Desculpe? – respondo num alvoroço. – Quer passar?

			– Não. Quero que aqueles idiotas ao balcão se despachem. Vou perder a porcaria do avião – desdenha, e consigo sentir o álcool no seu hálito. – Metem-me nojo.

			Viro-me para a frente. Ótimo. Um bêbado na fila do check-in. Era só o que me faltava.

			O aeroporto de Heathrow está movimentado. O mau tempo provocou atrasos na maioria dos voos e, honestamente, gostava que o meu fosse um desses. Poderia dar meia-volta, regressar ao hotel e dormir durante uma semana.

			Não estou com disposição para esta merda.

			Ouço o homem virar-se e queixar-se às pessoas atrás de si, e reviro os olhos. Por que raio são as pessoas tão mal-educadas?

			Nos dez minutos seguintes, ouço-o resmungar, suspirar e lamentar, até que não aguento mais. Viro-me para ele.

			– Estão a trabalhar o mais rápido que conseguem. Não é preciso ser malcriado – atiro-lhe.

			– O quê? – grita, direcionando-me a sua raiva.

			– A boa educação é gratuita – respondo num murmúrio.

			– A boa educação é gratuita? – vocifera. – Quem és tu, alguma professora? Ou só uma cabra irritante?

			Encaro-o furiosa. Oh, não me desafies. Passei as últimas quarenta e oito horas no inferno. Atravessei o mundo para ir a um casamento, apenas para ver o meu ex-namorado colado à sua nova namorada. Estou com vontade de esfaquear alguém! 

			Não se metam comigo!

			Volto a virar-me para a frente, a minha raiva a começar a fervilhar.

			Ele pontapeia a minha mala, e eu viro-me.

			– Pare com isso! – atiro-lhe.

			Aproxima-se, ficando a apenas alguns centímetros do meu rosto, e estremeço com o seu bafo.

			– Faço o que me apetecer, foda-se.

			Vejo os seguranças a atravessarem a sala de espera, de olho no tipo. Os funcionários viram o que estava a acontecer e pediram reforços. Finjo um sorriso.

			– Cavalheiro, não dê pontapés na minha mala, por favor – digo docemente.

			– Dou pontapés no que me apetecer – agarra na minha mala e atira-a para o outro lado da sala.

			– Que raio?! – grito.

			– Ei – intervém o homem atrás de nós. – Não toque nas coisas dela. Segurança! – chama.

			O Sr. Bêbado e tresloucado dá-lhe um soco, e o caos instala-se. 

			Os seguranças acorrem de todos os lados, e sou empurrada para trás, enquanto o homem continua a distribuir socos e a gritar obscenidades. Oh, porra, não precisava disto hoje!

			Ao fim de algum tempo, conseguem controlá-lo e levam-no dali algemado. Um segurança simpático agarra a minha mala.

			– As minhas desculpas por isto – lamenta-se. – Venha comigo – diz-me, ao soltar a corda que delimita a fila.

			– Obrigada. – Sorrio, atrapalhada, a todas as outras pessoas na fila. Detesto passar à frente, mas, neste momento, não quero saber. – Ótimo – 

			e sigo-o timidamente até ao balcão onde está um rapaz mais jovem, que sorri assim que me vê.

			– Olá.

			– Olá – retribuo.

			– A senhora está bem? – pergunta-me.

			– Sim, estou, obrigada por perguntar.

			– Cuide dela – diz o segurança; pisca-nos o olho e desaparece na multidão.

			– Identificação, por favor? – solicita o rapaz.

			Vasculho a minha bolsa à procura do passaporte e entrego-lho; sorri ao olhar para a fotografia. Oh, porra, aquela é a pior fotografia de sempre.

			– Viu-me no Mais Procurados? – pergunto.

			– É possível. Aquela fotografia… é mesmo a senhora? – ri-se.

			Sorrio, envergonhada.

			– Espero que não. Estarei em sarilhos, se for.

			Ele introduz a minha informação no sistema.

			– Então, tem um voo para Nova Iorque com… – interrompe o que está a escrever e lê.

			– Sim. De preferência, não ao lado daquele homem.

			– Ele hoje não vai a lado nenhum, a não ser preso – responde-me, sem nunca parar de escrever a uma velocidade ridícula.

			– Porque haveria alguém de embebedar-se antes de vir para o aeroporto? – pergunto. – E ainda nem tinha chegado aos bares do aeroporto.

			– Surpreender-se-ia com o que acontece por aqui – suspira.

			Sorrio; este rapaz é simpático.

			Imprime o meu bilhete.

			– Atualizei-o.

			– Desculpe?

			– Primeira classe, como pedido de desculpa por aquele tipo ter maltratado a sua mala.

			Fico estupefacta.

			– Oh, não era preciso… a sério – consigo balbuciar.

			Entrega-me o bilhete e sorri.

			– Aprecie o seu voo.

			– Muito obrigada! – agradeço entusiasmada.

			Pisca-me o olho, e estava capaz de, naquele momento, dar a volta ao balcão e abraçá-lo. Só que, óbvio, não o farei. Vou fingir que coisas fixes como esta me acontecem todos os dias.

			– Obrigada, mais uma vez – sorrio.

			– Tem acesso à sala de espera VIP, que se situa no primeiro piso. As refeições e as bebidas são cortesia da casa. Tenha um excelente voo. – Depois de um último sorriso, volta a atenção para a fila. – Próximo, por favor.

			Passo pelo controlo de segurança com um sorriso ridículo.

			Primeira classe – era mesmo disto que precisava.

			Três horas depois, entro no avião como se fosse uma estrela. Não fui para a sala de espera VIP, porque, bem… estou com péssimo aspeto: o meu cabelo, comprido e escuro, está apanhado num rabo de cavalo alto, e estou a usar umas leggings pretas, uma camisola cor-de-rosa larga e uns ténis.

			Admito, retoquei um pouco a maquilhagem… é melhor do que nada. Se soubesse que me iriam colocar em primeira classe, pelo menos, teria tentado estar mais apresentável, em vez de parecer uma sem-abrigo. Mas, pronto… quem é que se importa? Não me parece que vá encontrar alguém que conheça.

			Entrego o meu bilhete à assistente de bordo.

			– É pelo corredor esquerdo e, depois, à direita.

			– Obrigada. – Olho para o bilhete e percorro o avião até encontrar o meu lugar.

			1-B.

			Porra, não estou à janela. Quando chego ao meu lugar, o homem sentado ao lado da janela vira-se para mim. Uns grandes olhos azuis saúdam-me, e sorri.

			– Olá.

			– Olá – devolvo.

			Oh, não… Estou sentada ao lado da uma das dádivas de Deus às mulheres… só que melhor.

			E eu neste estado… Que se lixe!

			Quando me preparo para arrumar a mala, ele levanta-se.

			– Espere, deixe-me ajudar.

			Tira-ma das mãos e arruma-a cuidadosamente. É alto e musculado, e tem vestidas umas calças de ganga azuis e uma t-shirt branca; cheira ao melhor aftershave da história.

			– Obrigada – murmuro, ao passar a mão pelo meu rabo de cavalo, tentando suavizar os nós. Pontapeio-me mentalmente por estar nesta figura.

			– Quer o lugar à janela? – pergunta.

			Fico a olhá-lo, o meu cérebro a tentar processar.

			Aponta para o lugar ao lado da janela.

			– Não se importa? – franzo o sobrolho.

			– De modo algum – sorri. – Viajo constantemente. Pode ficar aqui.

			Forço um sorriso.

			– Obrigada.

			Será que aquilo era linguagem em código para «sei que o teu bilhete foi atualizado, pobre sem-abrigo, e tenho pena de ti»? Sento-me e olho nervosamente pela janela, com as mãos entrelaçadas sobre o colo. 

			– Vai para casa? – pergunta-me.

			Viro-me para ele. Oh, por favor, não fales comigo! Deixas-me nervosa só por estares aí sentado.

			– Não, vim a um casamento, e tenho uma entrevista de emprego em Nova Iorque antes de regressar a casa. Fico apenas um dia, depois, apanho outro voo para Los Angeles, onde vivo.

			– Ah – sorri. – Percebo.

			Olho-o por um momento; devia perguntar-lhe alguma coisa.

			– Vai… vai para casa? – digo. 

			– Sim.

			Aceno, incerta do que irei dizer a seguir, pelo que escolho a opção foleira e volto-me novamente para a janela.

			A assistente de bordo anda de um lado para o outro com uma garrafa de champanhe e copos.

			Copos! Desde quando é que as companhias aéreas nos dão copos de vidro verdadeiros?

			Ah, claro, primeira classe… Tinha de ser.

			– Deseja um pouco de champanhe para a descolagem, senhor? – pergunta a assistente de bordo. Reparo que o seu crachá tem o nome «Jessica».

			– Isso seria muito amável – sorri e vira-se para mim. – Sirva dois, por favor.

			Franzo o sobrolho, enquanto a assistente nos entrega os copos.

			– Obrigada – sorrio.

			Espero até que se afaste e não me consiga ouvir.

			– Pede sempre bebidas pelas outras pessoas? – pergunto.

			Parece surpreendido pelo que acabei de dizer.

			– Incomodou-a?

			– De modo algum – respondo com impaciência. Tens-te em grande conta, Sr. Pretensioso, para achares que podes pedir bebidas por mim! – Ainda assim, gosto de ser eu a pedir as minhas bebidas.

			Ele sorri.

			– Bem, pode pedir as próximas, então – levanta-me o seu copo com um sorriso pretensioso, e dá um gole. O meu aborrecimento parece diverti-lo.

			Olho-o com indiferença. Começo a achar que este poderia ser a vítima número dois dos meus esfaqueamentos de hoje. Não estou com disposição para que um velho rico e sacana me diga o que fazer. Bebo do meu champanhe enquanto olho pela janela. Bem, não é propriamente velho. Talvez trinta e muitos. Quer dizer, é velho quando comparado comigo, tenho vinte e cinco… seja como for, não interessa.

			– O meu nome é Jim – diz, ao estender a mão para que o cumprimente.

			Oh, Deus, agora tenho de ser educada! Aperto-lhe a mão.

			– Olá, Jim. Sou a Emily.

			Os seus olhos parecem dançar com malícia.

			– Olá, Emily.

			Os seus olhos são grandes, de um azul brilhante, lindos de morrer, do género em que me poderia perder. Mas porque olha para mim assim?

			O avião começa lentamente a avançar na pista, e concentro-me no espaço entre os auscultadores e o apoio para os braços. Onde é que se ligam? São todos high-tech, como os que os YouTubers com excesso de confiança usam. Nem sequer têm fio. Olho em volta. Bem, isto é estúpido. Como é que os ligo?

			– Por Bluetooth – diz-me ele.

			– Ah – murmuro, sentindo-me estúpida. É claro que são. – Certo.

			– Nunca viajou em primeira classe? – pergunta-me.

			– Não. O meu bilhete foi atualizado. Um maluco bêbado decidiu andar aos pontapés à minha mala pelo aeroporto. Acho que o tipo no balcão teve pena de mim – respondo com um ténue sorriso.

			Morde os lábios, como se estivesse a divertir-se, e bebe do seu champanhe; o seu olhar permanece no meu rosto, como se tivesse alguma coisa em mente.

			– O que foi? – pergunto.

			– Talvez o tipo do balcão tenha pensado que é deslumbrante e atualizou o bilhete para a impressionar.

			– Não tinha pensado nisso – bebo do meu champanhe, a tentar esconder o meu sorriso. – Era isso o que faria? Se estivesse no balcão, atualizaria os bilhetes às mulheres para as impressionar?

			– Sem dúvida alguma.

			Mostro um sorriso pretensioso.

			– Impressionar uma mulher pela qual se sente atração é elementar – continua.

			Olho-o, enquanto tento que o meu cérebro processe a conversa. É de mim, ou isto soa a flirt?

			– Diga-me, então… como é que impressiona uma mulher pela qual se sente atraído? – pergunto, fascinada.

			O seu olhar fixa-se no meu.

			– Ofereço-lhe um lugar à janela.

			O ar crepita entre nós, e mordo o lábio para esconder o meu sorriso pateta.

			– Está a tentar impressionar-me? – pergunto.

			– Como me estou a sair? – pergunta de volta, com um sorriso lascivo e provocador. 

			Sorrio pretensiosamente, incerta do que vou dizer. 

			– Apenas estou a dizer que é atraente, apenas isso. Não interprete de outra forma. Era uma afirmação, não uma pergunta – acrescenta.

			– Oh – fico sem palavras. O que é suposto responder? Uma afirmação e não uma questão… hum? Não interpretar de outra forma. Este tipo é estranho… mas lindo de morrer!

			O avião aumenta a velocidade e começa a descolar. Agarro-me aos apoios de braços e fecho os olhos com força.

			– Não gosta das descolagens? – pergunta-me.

			– Parece-lhe que gosto de descolagens? – estremeço, enquanto me agarro à minha querida vida.

			– Eu adoro – diz, calmamente. – Adoro a sensação de poder quando se lança em frente. Aquela sensação na barriga.

			Certo… por que razão tudo o que sai da sua boca me parece sexual?

			Meu Deus, preciso de ir para a cama com alguém… urgente!!!

			Expiro e olho novamente pela janela, à medida que subimos cada vez mais. Não tenho energia para estar na brincadeira com este tipo. Estou cansada, de ressaca, com mau aspeto, e o meu ex é um idiota. Só quero dormir e acordar no próximo ano.

			Decido ver um filme e percorro as opções no ecrã à minha frente.

			Inclina-se para mim e diz:

			– Mentes brilhantes pensam igual. Também vou ver um filme.

			Finjo um sorriso. Para de ser tão atraente e de furar a minha bolha! Provavelmente, és casado com uma maluquinha do ioga vegana que faz meditação e merdas do género.

			– Ótimo – murmuro com indiferença. Devia ter viajado em económica; ao menos, não teria de inalar o cheiro de um homem lindíssimo durante oito longas horas sem sexo.

			Percorro o ecrã e limito as minhas opções:

			Como Perder um Homem em 10 Dias; Orgulho e Preconceito; Armadas e Perigosas; Jumanji… bem, é com o The Rock, tem de ser bom; Notting Hill; A Proposta; A Minha Namorada tem Amnésia; O Diário de Bridget Jones; Um Sonho de Mulher; Sintonia de Amor; Magic Mike XXL.

			Sorrio perante as possibilidades, todos os meus filmes favoritos alinhados; este voo vai ser um sonho. Ainda não vi a sequela de Magic Mike, mais vale começar por esse. Olho de relance para o que Jim escolheu.

			Lincoln.

			Uf!… um filme político. Quem quer ver isso? Devia ter adivinhado que ele era uma seca…

			Toca no ecrã, e vislumbro o seu relógio. Um grande Rolex prateado… uma seca e rico…

			Típico.

			– Que filme vai ver? – pergunta-me.

			Oh, não… não quero parecer uma palerma.

			– Ainda não tenho a certeza – respondo. Porra… quero ver homens a despirem-se! – O que vai ver? – pergunto.

			– Lincoln. Já ando para o ver há algum tempo.

			– Parece aborrecido – digo.

			Sorri à minha resposta.

			– Depois conto-lhe – coloca os auscultadores e começa a ver o filme, e eu percorro outra vez as minhas opções. Quero mesmo muito ver o Magic Mike XXL. Que interessa se ele reparar? Não… é humilhante. Faz-me parecer desesperada.

			Quem estou a enganar? Estou desesperada! Já não vejo uma pila há mais de um ano.

			Opto por A Proposta. Vou trocar uma fantasia por outra. Sempre sonhei ter o Ryan Reynolds como meu assistente pessoal. O filme começa, e sorrio para o ecrã. Adoro este filme. Não importa quantas vezes o veja, faz-me sempre rir. A Gammy é a minha personagem preferida.

			– Está a ver um romance? – pergunta-me.

			– Uma comédia romântica – respondo. Por amor da santa, este tipo é intrometido!

			Sorri pretensiosamente, como se fosse superior a mim.

			– Mais champanhe? – pergunta a assistente de bordo.

			O Olhos Azuis vira-se para mim.

			– Aqui está a sua oportunidade de pedir para nós.

			Fixo-o; bem, agora está a começar a irritar-me!

			– Sirva-nos dois, por favor.

			– O que lhe agrada nas comédias românticas? – pergunta, sem desviar o olhar do ecrã à sua frente.

			– Homens que não falam durante os filmes – sussurro para o meu copo de champanhe.

			Sorri amplamente para si mesmo.

			– O que lhe agrada nos… – interrompo-me, porque nem sequer sei sobre o que é o Lincoln – … filmes políticos? É por serem aborrecidos como tudo?

			– Gosto de histórias verídicas, independentemente do que sejam.

			– Eu também – respondo. – Por isso é que gosto de romances. O amor é verídico.

			Dá uma risada para o seu copo, como se estivesse a divertir-se. 

			Encaro-o.

			– O que significa isso?

			– As comédias românticas estão tão longe da realidade quanto possível. Aposto que é do tipo que também lê livros românticos.

			Fulmino-o com o olhar… acho que detesto este homem…

			– Sou, é verdade… e, para que saiba, vou ver o Magic Mike XXL, para poder ver homens lindíssimos a despirem-se. – irritada, dou um gole no meu champanhe. – E vou sorrir durante todo o filme, indiferente ao seu julgamento pretensioso.

			Ri-se muito alto. Um riso tão profundo e forte que vibra dentro de mim.

			Volto a colocar os auscultadores e finjo prestar atenção ao ecrã. Só que não consigo; acabei de fazer uma figura ridícula, e consigo sentir-me a corar.

			Para de falar.

			Duas horas depois, endireito-me no meu lugar e olho pela janela. O filme acabou, mas o perfume dele não. Está a envolver-me, a provocar-me com ideias nas quais não deveria estar a pensar.

			Como é que cheira tão bem?

			Incerta do que fazer sem parecer esquisita, decido-me por uma sesta, tentar dormir durante as próximas horas, mas preciso de ir à casa de banho. Levanto-me.

			– Com licença.

			Desvia um pouco as pernas, mas não o suficiente para que eu tenha espaço ao passar; tenho de me inclinar sobre ele para conseguir chegar ao outro lado. Tropeço e apoio a mão na sua coxa; é grande e dura ao toque.

			– Desculpe – gaguejo, envergonhada.

			– Está tudo bem… mais do que bem – e sorri. 

			Fito-o durante um momento. Hum?

			– As coisas acontecem por alguma razão.

			Franzo o sobrolho. O que quer dizer com isso? Consigo passar e vou até à casa de banho. Depois, ando um pouco por ali para esticar as pernas, enquanto penso no que acabou de me dizer. Estou perplexa, e não chego a conclusão alguma.

			– O que quis dizer com aquilo? – pergunto-lhe, ao voltar para o meu lugar.

			– Nada.

			– Deu-me o lugar à janela para que tivesse de passar por cima de si?

			Inclina a cabeça para o lado.

			– Não, dei-lhe o lugar à janela porque o queria. Passar por cima de mim foi apenas um bónus.

			Observo-o e tenho dificuldade em responder. Será que estou a imaginar isto? Ricalhaços de meia-idade não costumam falar assim comigo… de todo.

			– Está a tentar seduzir-me, Jim? – pergunto.

			Sorri, lascivo e sensual.

			– Não sei. Estou?

			– Perguntei primeiro, não responda à minha pergunta com outra pergunta.

			Ri-se e volta a atenção para o ecrã.

			– Talvez seja altura de começar também a fazê-lo… Emily.

			Sinto-me corar de vergonha, enquanto tento esconder o meu sorriso palerma.

			– Eu não seduzo. Ou quero um homem ou não quero – declaro.

			– É mesmo? – pergunta, fascinado. – E quanto tempo depois de conhecer um homem toma essa decisão?

			– Instantaneamente – minto. Não é verdade, mas vou fingir que sim. Simular autoconfiança é o meu superpoder.

			– A sério? – sussurra, enquanto a assistente de bordo passa por nós. – Desculpe, pode servir-nos mais dois copos de champanhe, por favor? – pergunta-lhe.

			– Claro, senhor.

			Os seus olhos reencontram os meus.

			– Bem, diga-me, qual foi a sua primeira impressão sobre mim?

			Finjo procurar a Jessica, a assistente de bordo.

			– Talvez precise de uma bebida mais forte para ouvir isto, Jim. Não vai gostar.

			Gargalha, e dou por mim a sorrir.

			– Qual é a piada? – pergunto.

			– Você.

			– Desculpe!? – franzo o sobrolho.

			– O seu sentido de integridade.

			– Oh, como se também não o tivesse… Sr. Sirva-nos Dois Copos de Champanhe.

			As nossas bebidas chegam, e sorri ao entregar-me a minha. Os seus olhos demoram-se no meu rosto ao dar um gole.

			– O que esteve a fazer em Londres?

			– Uf! – reviro os olhos. – Fui ao casamento de um amigo, mas, para ser honesta, preferia não ter ido.

			– Porque não?

			– O meu ex andava por lá com a sua mais recente conquista, e estava a ser excessivamente carinhoso com ela só para me irritar.

			– E resultou, como é óbvio – acrescenta, inclinando o seu copo para mim.

			– Hum – amuada, dou um gole. – Só um pouco.

			– Como é que ela era?

			– Cabelos compridos de um louro-lixívia, lábios enormes, mamas de silicone, pestanas postiças e um bronzeado falso… tudo o que eu não sou.

			– Hum – escuta com atenção.

			– Como a Barbie No Banco De Trás a dar no crack.

			Ri-se.

			– Todos adoram uma Barbie No Banco De Trás.

			Olho-o com asco.

			– Esta talvez seja a altura em que deve dizer-me que todos os homens detestam Barbies No Banco De Trás, Jim. Não sabe nada sobre a etiqueta de conversas educadas em aviões?

			– É óbvio que não – franze o sobrolho ao avaliar a minha afirmação. – Porque haveria de saber?

			Esbugalho ainda mais os olhos para vincar a minha opinião.

			– Para ser simpático.

			– Ah, claro – franze o sobrolho novamente, como que a preparar-se para mentir. – Emily… todos os homens sentem repulsa por Barbies No Banco de Trás.

			Sorrio e inclino o meu copo na sua direção.

			– Obrigada, Jim.

			– Ainda que… – interrompe-se por um momento – … se fizerem bons broches…

			O quê!?

			Sorvo o meu champanhe pelo nariz e engasgo-me. É a última coisa que esperava que dissesse.

			– Jim! – consigo dizer a tossir, espalhando champanhe por todo o lado.

			Ele ri-se e dá-me os seus guardanapos, e eu limpo a bebida que escorre pelo meu queixo.

			– Não é suposto os homens do seu tipo falarem sobre broches – tusso.

			– Porque não? – pergunta-me, incrédulo. – E o que quer dizer com homens do meu tipo?

			– Todos muito sérios e assim.

			Fita-me inexpressivo.

			– Defina «assim».

			– Bem, mais velhos, ricos e autoritários.

			Os seus olhos dançam de prazer.

			– E o que a faz pensar que sou rico e autoritário?

			Expiro de forma exagerada.

			– Parece rico.

			– Como assim?

			– O relógio caro. O corte da camisa – olho para os sapatos. – Nunca vi sapatos como esses. Onde os arranjou?

			– Numa loja, Emily – olha para o relógio. – E, devo dizer-lhe, este relógio foi um presente de uma namorada.

			Reviro os olhos.

			– Aposto que é uma maluquinha do ioga vegana.

			Sorri.

			– Conheço o seu tipo de mulher.

			– A sério? – Aproxima-se de mim. – Por favor, continue, esta análise de caráter é fascinante.

			Sorrio ao ouvir a vozinha do meu subconsciente gritar «Para de beber, idiota!»

			– Presumo que viva em Nova Iorque.

			– Correto.

			– Num apartamento.

			– Afirmativo.

			– Provavelmente, trabalha numa grande empresa.

			Sorri; está a gostar deste jogo.

			– Talvez.

			– Deve ter uma namorada ou… – olho para baixo. – Não usa aliança… Talvez traia a sua mulher quando viaja em trabalho?

			Ri-se, divertido.

			– Devia fazer disto profissão. Estou surpreendido com a sua precisão.

			Também gosto deste jogo; sorrio amplamente.

			– O que pensa de mim? – pergunto. – Qual foi a sua primeira impressão quando entrei no avião?

			– Bem – torce o nariz enquanto reflete na pergunta. – Quer a versão politicamente correta?

			– Não. Quero a verdade.

			– Certo… nesse caso, reparei nas suas longas pernas e na curva do seu pescoço. Na covinha no seu queixo. É a mulher mais atraente que vejo há muito e, quando sorriu, caiu-me tudo.

			Sorrio timidamente, o ar agita-se entre nós.

			– Mas, depois, falou… e estragou tudo.

			O quê!?

			Desato a rir.

			– Estraguei tudo? Como é que estraguei tudo?

			– É mandona e sarcástica.

			– E qual é o problema disso? – gaguejo, ofendida.

			– Bem, eu sou mandão e sarcástico – encolhe os ombros.

			– E?

			– E não quero namorar comigo mesmo. Gosto de raparigas amorosas e recatadas, que fazem o que lhes digo.

			– Uf! – reviro os olhos. – Do tipo que limpa a casa e faz sexo ao sábado.

			– Precisamente.

			Rio-me e levanto o meu copo para brindar com o dele.

			– Nada mau, para um velhote aborrecido com sapatos esquisitos.

			Ri-se.

			– Nada mau, para uma jovem deslumbrante e espertalhona.

			– Quer ver o Magic Mike XXL comigo? – pergunto.

			– Suponho que sim, embora deva avisá-la… fui stripper, nada disso é novidade para mim.

			– A sério? – tento esconder o meu sorriso. – É bom no varão?

			O seu olhar gruda-se no meu.

			– Sim, sou o melhor do país no varão.

			O ar entre nós crepita, e tenho de me concentrar para que não saia nada ordinário da minha boca ébria.

			Ele aproxima o ecrã e carrega em Magic Mike XXL… e eu mostro um grande sorriso. Este homem é tão imprevisível.

			Definitivamente, a melhor forma de viajar é em primeira classe.
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			Seis horas depois 

			– Muito bem, próxima pergunta. Qual foi o sítio mais estranho onde fez sexo? – sussurra.

			Sorrio tolamente.

			– Não me pode perguntar isso.

			– Posso sim, acabei de o fazer.

			– Isso não se pergunta.

			– Porquê? – olha em volta. – É só uma pergunta, e ninguém está a ouvir.

			Jim e eu conversámos, sussurrámos e rimos juntos durante toda a viagem.

			– Hum – penso em voz alta. – Essa é difícil.

			– Porquê?

			– Estou numa espécie de seca neste momento. Quase não me consigo lembrar de alguma vez ter feito sexo.

			– Há quanto tempo? – franze o sobrolho.

			– Oh – olho para o teto a tentar lembrar-me. – Não faço sexo há uns… dezoito meses.

			– O quê!? – diz, horrorizado.

			– É triste, não é? – estremeço.

			– Muito. Tem de resolver isso. É muito tempo, sem dúvida.

			– Eu sei – solto um risinho. Caramba… estamos tão tocados. – Porque lhe estou a contar tudo isto? – sussurro. – É apenas um tipo qualquer que conheci num avião.

			– E que, por acaso, está muito interessado no assunto.

			– Porquê?

			Aproxima-se e sussurra, para que as assistentes de bordo não nos consigam ouvir:

			– Não consigo compreender como alguém tão atraente quanto você não dá uma queca três vezes por dia.

			Fito-o, e sinto um formigueiro a percorrer o meu corpo. Para com isso! É demasiado velho para mim, e nem sequer é o teu género.

			O seu olhar desce até aos meus lábios, e o ar à nossa volta torna-se elétrico.

			– Quanto tempo vai ficar em Nova Iorque? – pergunta.

			Vejo-o a colocar a ponta da língua de fora e humedecer lentamente o lábio inferior. Quase o consigo sentir entre as minhas…

			– Só a parte da tarde. A minha entrevista é às seis da tarde e, depois, apanho o último voo – sussurro.

			– Consegue alterar o seu voo?

			Porquê?

			– Não.

			Sorri enquanto me olha, é óbvio que está a imaginar alguma coisa.

			– O que foi? – sorrio.

			– Gostava que estivéssemos num voo privado.

			– E porquê?

			O seu olhar desce novamente para os meus lábios.

			– Porque iria interromper essa seca e iniciá-la no Miles High Club.

			Imagino-me a montá-lo, aqui e agora.

			– É Mile e não Miles – sugiro.

			– Não… é Miles. – Sorri, pretensioso, e, de repente, o seu olhar fica sombrio. – Acredite em mim, é Miles.

			Algo no meu íntimo desperta, e sinto vontade de dizer alguma coisa louca e fora do normal. Inclino-me e sussurro-lhe ao ouvido:

			– Sabe, nunca fodi com um desconhecido.

			Inspira bruscamente, sem que os seus olhos se afastem dos meus.

			– E quer foder com um desconhecido? – diz, num murmúrio, à medida que a excitação aumenta entre nós.

			Fito-o. Isto não sou nada eu.

			Este homem faz-me…

			– Não sejas tímida – sussurra. – Diz-me, se estivéssemos sozinhos, agora… – interrompe-se, a escolher as palavras – … o que farias, Emily?

			Os meus olhos procuram os seus, e talvez seja o álcool, a falta de sexo ou saber que não voltarei a vê-lo… ou talvez eu seja uma ordinária.

			– Eu… – respiro – … entregava-me a ti.

			Como se nos esquecêssemos onde estamos, os nossos olhos prendem-se, ele aproxima-se e segura o meu rosto nas suas mãos. Os seus olhos são tão azuis, e uma onda de excitação percorre todo o meu corpo ao seu toque.

			Quero este homem!

			Quero-o todo… até à última gota!

			– Toalha quente? – pergunta Jessica, a assistente de bordo.

			Afastamo-nos um do outro bruscamente, envergonhados. O que devem estar a pensar de nós? Têm estado a assistir ao nosso joguinho sem-vergonha durante toda a viagem.

			– Obrigada – gaguejo ao agarrar na toalha.

			– Há uma tempestade de neve em Nova Iorque, e vamos ter de voar em círculos por algum tempo até conseguirmos aterrar – diz Jessica.

			– O que acontece se não conseguirmos? – pergunta Jim.

			– Voaremos até Boston e faremos uma escala de emergência durante a noite. Serão acomodados num hotel, é claro. Saberemos nos próximos minutos. Manter-vos-ei atualizados.

			– Obrigado.

			Ela caminha até ao outro lado do avião, incapaz de ouvir a nossa conversa. Jim inclina-se para mim e segreda:

			– Espero que Nova Iorque congele por completo.

			Sinto o nervosismo apertar-me o estômago.

			– Porquê?

			– Tenho planos para nós – sussurra.

			O meu cérebro parece bloqueado. Estive a provocá-lo descaradamente, mas não sou esse tipo de rapariga, de todo. É fácil ser-se corajosa e ordinária quando a possibilidade de algo acontecer não existe. Começo a transpirar. Porque bebi tanto? Porque lhe falei do meu período de seca? Isso é suposto ser privado, idiota!

			– Mais uma bebida? – Jim murmura.

			– Não posso, tenho a entrevista de emprego.

			– Isso não vai acontecer.

			– Não diga isso – gaguejo. – Quero muito este emprego.

			– Boa noite, senhoras e senhores passageiros; daqui fala o vosso comandante – diz uma voz vinda dos altifalantes, e eu fecho os olhos. Merda!

			– Devido a uma tempestade de neve em Nova Iorque, iremos prosseguir o nosso voo até Boston e permaneceremos lá esta noite. Regressaremos a Nova Ioque de manhã cedo. Lamentamos por qualquer incómodo causado, mas a segurança é a nossa prioridade.

			Os meus olhos encontram os dele, que sorri, lascivo, e arqueia uma sobrancelha.

			Oh, não!

		


		
			Dois

			–Não fiques tão excitada – sorri-me.

			– Jim – gaguejo. Oh, raios, como digo isto? – Não sou realmente o tipo de rapariga que… – a minha voz apaga-se.

			– Que vai para a cama num primeiro encontro? – diz, terminando o que eu ia dizer.

			– Sim – estremeço com a aspereza da afirmação. – Não quero que penses…

			– Eu sei. Não o faria – responde com cortesia. – Não o faço.

			– Ótimo – digo, aliviada. – Estava a provocar-te, porque pensava que íamos sair do avião e nunca mais nos voltaríamos a ver.

			– Certo – sorri, divertido.

			– Não que não pense que és ótimo – acrescento. – Porque, se fosse esse tipo de rapariga, estaria completamente interessada em ti. Estaríamos a foder como… – paro para pensar numa analogia.

			– Coelhos? – sugere.

			– Sim.

			Levanta ambas as mãos no ar.

			– Compreendo; uma brincadeira platónica para passar o tempo.

			Sorrio abertamente.

			– Fico feliz que percebas.
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			Sete horas depois

			Encosta-me à parede, enquanto tenta levantar-me a saia e a sua boca devora o meu pescoço.

			– Porta – digo, ofegante. – Abre a porta.

			Oh, Deus… Nunca tinha sentido esta química. Já rimos, dançámos e beijámos por toda a cidade de Boston, e, de alguma forma, o Jim consegue fazer-me sentir confortável. É como se eu fizesse isto todos os dias, como se fosse absolutamente natural. O mais estranho é que parece mesmo natural. A espontaneidade da situação enche-me de coragem. Este homem é inteligente, divertido e ordinário como tudo e, na minha opinião, que neste momento pode estar completamente enviesada pelo álcool, vale o risco… porque sei que nunca mais terei a oportunidade de voltar a estar com alguém como ele.

			Morri e vim parar ao paraíso das raparigas malcomportadas.

			O Jim atrapalha-se com a chave, e tropeçamos para dentro do quarto. Depois, atira-me para cima da cama.

			O meu peito ofegante enquanto nos olhamos, o ar crepita de eletricidade.

			– Não sou este tipo de rapariga – relembro-o.

			– Já sei – respira. – Não quereria corromper-te.

			– Mas esta seca – sussurro. – Tão… tão seca.

			Arqueia as sobrancelhas, à medida que a sua respiração ofegante se junta à minha.

			– Isso é verdade.

			Olho-o durante um momento e tento limpar a minha névoa de excitação. O meu sexo lateja, suplicando pelo seu corpo.

			– Seria uma pena se… – a minha voz falha-me.

			– Já sei – lambe os lábios em apreciação e o seu olhar vagueia pelo meu corpo. – Uma pena do caraças.

			Despe a camisa pela cabeça, e eu tento recuperar a respiração. Tem um peito largo e musculado, com pele de azeitona e um rasto de pelos dispersos, que fogem do umbigo e desaparecem para dentro das calças. 

			O cabelo é escuro e os olhos de um azul-brilhante, mas é o poder que emana atrás do seu olhar que me deixa desesperada para que me possua. O seu toque tem uma intensidade que nunca senti. 

			Todo ele é másculo e puro domínio. Não há dúvida de quem manda.

			Há algo em si que me faz descobrir um novo lado de mim mesma que nem sabia existir. Sei que ele poderia ter qualquer mulher que desejasse.

			Mas, neste momento, quer-me a mim.

			Não há como negar a química entre nós; é crua, honesta e consome tudo ao nosso redor. Ainda mal me tocou, mas já sei que esta noite vai ser especial.

			Talvez o destino, para variar, me tenha dado um ás.

			Com o seu olhar a prender o meu, abre o fecho das calças lentamente e tira a verga para fora. É grande e dura, e o meu peito ofega enquanto o observo. O meu coração está descompassado. Isto está mesmo a acontecer?

			Oh! Meu! Deus!

			Sem pressas, começa a acariciar-se, e dou por mim boquiaberta, sem conseguir desviar os olhos, hipnotizada.

			Nunca tive um homem a acariciar-se à minha frente.

			Foda-se! Isto é incrível!

			Apoia um dos pés na cama e começa a deixar-se levar. Os músculos dos ombros e braços contraem-se à medida que se vai masturbando cada vez com mais intensidade, e fico ansiosa de prazer ao imaginar que sou eu a fazê-lo.

			Isto é autêntica pornografia… só que dez vezes melhor.

			O que estou a fazer aqui? Sou uma rapariga bem-comportada, e não é suposto as raparigas bem-comportadas fazerem coisas más com homens como este.

			Não conhecemos as mesmas pessoas, não vivemos na mesma cidade, e, talvez, nunca mais o volte a ver, e há uma inesperada liberdade nisso. Posso ser diferente.

			Quem ele quiser que eu seja.

			Os seus olhos estão presos nos meus, e o seu maxilar fecha-se.

			– Anda cá, Emily, e chupa-o – sussurra sombriamente.

			Deus, sim! Pensava que nunca mais o pedia. Apresso-me a ajoelhar-me, desesperada por o satisfazer. 

			Não sei nada sobre este tipo, mas sei que, neste preciso momento, quero dar-lhe o melhor sexo da sua vida. Levo-o à boca, fingindo ser a campeã do mundo de garganta funda. Masturbo-o com intensidade, as minhas mãos a acompanharem os meus lábios.

			Não fazia isto há tanto tempo que sinto o meu sexo a apertar, quase a ter um orgasmo apenas por sentir o sabor do seu pré-ejaculatório.

			– Foda-se… é tão bom – sussurro-lhe. – Vou-me vir só de sentir o teu sabor.

			Ele inclina a cabeça para trás e fecha os olhos.

			– Despe-te… preciso de ti nua, foda-se – rosna com urgência. Arrasta-me da cama, e, num instante, a minha saia e as minhas cuecas estão no chão. Tira-me a camisa pela cabeça, despe-me o sutiã e atira-o para o lado.

			Depois, fica parado… e, lentamente, com as suas mãos na anca, os seus olhos percorrem o meu corpo. 

			Come-me com os olhos, e sinto a minha pele a queimar.

			O meu mundo para de girar, e estou nua e vulnerável diante dele, à espera da sua aprovação.

			Isto é novo para mim. Nunca estive com um homem tão dominante e autoritário. O seu olhar, a sua voz, cada toque seu a relembrar-me de com quem estou e o quanto o seu prazer significa para mim.

			Sinto que quero estar à altura do desafio, e um impulso primitivo de o satisfazer começa a apoderar-se de mim.

			Quando os seus olhos reencontram os meus, estão a arder de desejo. Algo tenebroso e terno flui entre nós. Talvez me tenha esquecido de como um homem olha para uma mulher quando cada fibra do seu ser a deseja. Porque, juro por Deus, não me lembro de ter visto este olhar na minha vida.

			– Deita-te – diz-me.

			O medo atravessa-me o olhar.

			Envolve-me nos seus braços e beija-me profundamente enquanto segura o meu rosto nas suas mãos.

			– O que foi? – exala. 

			– Já… já passou tanto tempo – digo, ofegante.

			– Vou cuidar de ti, querida – diz, gentilmente, acalmando os meus receios. A sua boca toma a minha, a língua a deslizar lentamente pelos meus lábios abertos, com a quantidade certa de sucção.

			Os meus joelhos cedem ligeiramente.

			Deito-me, e ele afasta-me as pernas, sorrindo maliciosamente, enquanto me percorre com beijos.

			Fito o teto, tentando controlar a minha respiração errática; nenhuma quantidade de álcool poderia ter-me preparado para isto. Levanta-me as pernas e apoia os meus pés nos seus ombros fortes, deixando os meus joelhos inclinarem-se para os lados.

			Estou completamente à sua mercê, e, sem contemplações, começa a chupar-me vigorosamente.

			Contorço-me na cama.

			– Aaaaaaaaah! – gemo.

			Contudo, sem me dar descanso, enfia-me três dos seus grossos dedos no meu sexo e começa a dar-me com força.

			Merda… não podemos ir com calma?

			A sua língua no meu clitóris e os seus dedos a tocarem no meu ponto G. O que está a acontecer, porra? O meu corpo agita-se como uma marioneta… a sua marioneta.

			Este homem é um deus!

			As minhas pernas elevam-se, e contorço-me enquanto um comboio orgástico desgovernado me atravessa.

			Demorou cerca de cinco segundos! Oh, meu Deus, que vergonha! Agir com naturalidade. Ele sorri entre dentes, como se estivesse orgulhoso, e levo o antebraço aos olhos para esconder o meu embaraço.

			Afasta-me o braço, segura no meu queixo e vira o meu rosto para o seu.

			– Não te escondas de mim, Emily. Nunca – ordena.

			Os meus olhos procuram os seus. Isto é demasiadamente… demasiado. Este tipo é demasiado intenso. 

			– Responde-me.

			– O que queres que diga? – sussurro.

			– Diz-me que sim, para que saiba que compreendeste.

			O ar crepita entre nós.

			– Sim – suspiro. – Compreendo.

			– Linda menina – murmura ao curvar-se, e beija-me novamente. A sua língua é uma suave carícia de perfeição, e as minhas pernas abrem-se sozinhas novamente. Levanta-se e tira quatro preservativos da carteira, abre um e entrega-mo.

			– Coloca-o.

			Agarro-o e debruço-me para lhe beijar a verga mais uma vez antes de lhe colocar o preservativo.

			– És muito mandão – sorrio com malícia.

			Um largo sorriso de regozijo ilumina-lhe o rosto enquanto se deixa cair de costas na cama. Puxa-me para si e aproxima o meu rosto do seu.

			– Fodes-me primeiro – murmura perto dos meus lábios –, e, quando estiveres a ferver, fodo-te a seguir.

			Sorrio de encontro à sua boca.

			– Só fodo uma vez, garanhão, depois adormeço.

			Sorri-me sensualmente.

			Monto-me no seu vasto corpo, e os nossos beijos tornam-se desesperados. A sua grossa verga toca-lhe no ventre, e enquanto a segura, conduz a minha anca para cima de si.

			Oh, o ardor – é enorme.

			– Ai – queixo-me.

			– Não te preocupes – sussurra. – Mexe-te.

			Encaixa as suas mãos nas minhas mamas e observa-me fixamente naquilo que parece ser arrebatamento.

			– O que foi? – sorrio-lhe.

			– Desde o primeiro momento em que te vi no avião que queria que me montasses.

			– Consegues sempre o que queres? – respondo-lhe, a rir.

			– Sempre – agarra-me pela anca, encaixa-me profundamente, e as nossas bocas abrem-se de prazer.

			Oh… ele é…

			– És tão apertada, foda-se – consegue dizer.

			Sem nunca desviarmos o olhar um do outro, começa a mover-se lentamente para cima e para baixo, e consigo sentir todas as veias da sua grossa verga.

			Ele semicerra os olhos enquanto me observa, e eu curvo-me e beijo-o suavemente.

			– Sabes o quão perfeito é estares dentro de mim? – sussurro, passando-lhe a língua pelos lábios abertos.

			Revira os olhos.

			– és uma foda daquelas! – agarra-me a anca, encaixa-me com força no seu caralho, e rio-me alto com a sensação avassaladora de ser preenchida até à cintura.

			– Deus, enterra-o todo! – digo, a gemer. – Dá-me com força! – imploro. Adoro vê-lo a perder o controlo. Está a enlouquecer-me! E, então, como se fosse num universo alternativo, a minha boca cola-se ao seu pescoço, e chupo-o com força enquanto o continuo a montar.

			Beija-me, e parecendo descontrolar-se, tira-me de cima dele e atira-me de costas para a cama. Levanta as minhas pernas sobre os seus ombros e penetra-me profundamente – tão profundamente que ar sai disparado dos meus pulmões.

			Sorrio. Parece gostar de conversa ordinária, não é? Bem, nisso sou uma especialista. 

			Estou pronta.

			Seguro-lhe o rosto nas mãos.

			– Meu Deus, o teu caralho é maravilhoso! – sussurro. – Está encharcado por mim, querido? – digo enquanto o aperto. – Consigo senti-lo a latejar.

			Lentamente, mostra-me um sorriso sensual e continua a dar-me estocadas. 

			– Vou arrancar este preservativo e vir-me nessa boca ordinária, não tarda.

			– Por favor – rio-me, enquanto continua a penetrar-me com força, e, num momento de perfeita clareza, vira a cabeça e beija carinhosamente a parte de dentro do meu tornozelo. 

			Algo íntimo flui entre nós. Uma cumplicidade que a realidade da situação não deveria permitir. 

			– Não olhes para mim assim – sussurro para quebrar a seriedade do momento. – Ou faço-te outro chupão no pescoço.

			Fica de olhos esbugalhados.

			– É melhor que não me tenhas feito a porcaria de um chupão, Emily.

			Rio-me alto ao aperceber-me do enorme chupão púrpura a crescer-lhe no pescoço. Meu Deus, que raios? Tenho andado a ler demasiados romances de vampiros.

			– A tua mãe vai chatear-te com isso? – provoco-o.

			Ri-se, penetra-me e acerta no ponto certo. Gemo. Oh… este homem sabe o que fazer com o corpo de uma mulher. 

			Cada um dos seus toques é perfeitamente posicionado e ampliado. Sabe exatamente como me preencher. Levanta a minha anca com a mão e começa a fazer círculos profundos, e o meu corpo ganha vida própria porque preciso de me vir. E muito.

			– Fode-me! – imploro. – Dá-me com esse teu lindo caralho. Com mais força – digo entre gemidos. – Foda-se, com mais força!

			Os seus olhos fecham-se de prazer, e começa a penetrar-me vigorosamente. Agarro-me a ele com toda a minha força à medida que me contorço. Ele continua enterrado profundamente e, por fim, grita junto ao meu pescoço. sinto os espasmos do seu caralho quando se vem dentro de mim.

			Ficamos abraçados, ofegantes e transpirados, os nossos corações a baterem desenfreados em uníssono. e ri-se junto à minha bochecha como que a lembrar-se de alguma coisa.

			– O que foi?

			– Bem-vinda ao Miles High Club, Emily.

			Solto um risinho e beijo-o.

			– A melhor forma de se viajar é em primeira classe.

			O Jim sorri-me sensualmente, enquanto permaneço nua na cama. Está vestido, e a sua mala pronta e junto à porta.

			– Tenho de ir.

			Torço o nariz e estendo-lhe os braços.

			– Não, não me deixes – provoco-o com uma voz lamechas.

			Ri-se ao curvar-se para me envolver nos seus braços uma última vez. Não estamos no mesmo voo de regresso a Nova Iorque esta manhã; o dele parte cedo, o meu mais tarde. Beija-me suavemente.

			– Que noite – murmura.

			Sorrio, e a sua boca desce até à curva do meu pescoço, os seus dentes a mordiscarem-me em direção à clavícula.

			– Não vou conseguir andar durante um mês… um ano, na verdade – sussurro.

			Inclina-se e morde-me o mamilo com força, e dou um salto. Endireita-se, e os seus olhos encontram os meus.

			Encaixo o seu rosto nas minhas mãos.

			– Tive uma noite incrível.

			– Eu também – sorri com doçura.

			Toco no enorme chupão no seu pescoço, e os seus dedos juntam-se aos meus.

			– Merda, em que estavas a pensar?

			– Não faço ideia do que me passou pela cabeça – solto um risinho. – A culpa é do teu extraordinário pau, transformou-me num animal selvagem.

			Morde-me outra vez o mamilo.

			– Como é suposto apanhar o avião com um chupão gigantesco no pescoço? – repreende-me. – Se soubesses quantas reuniões importantes tenho esta semana, Emily…

			Ambos rimos, mas o seu rosto entristece-se enquanto me observa. 

			Não estou a brincar – não quero que se vá embora. Este homem é tudo o que nunca quis, mas, de alguma forma, está a preencher todos os meus requisitos. E se nunca mais o volto a ver? Como é suposto ultrapassar uma noite como esta, apagá-la da minha memória e fingir que nunca aconteceu? Fecho os olhos chateada comigo mesma. É por isso que não gosto de encontros de uma noite. Não fui feita para sexo casual, não é quem eu sou. Nunca serei essa pessoa. Odeio que ele seja!

			– Tenho um cachecol na mala. Queres que to empreste? – pergunto.

			– Sim – responde de imediato.

			Saio da cama, vou até à minha mala e começo a remexê-la. Aproveita a oportunidade e posiciona-se atrás de mim, agarrando-me pela anca nua e começa a roçar-se. Viro-me e encaro-o.

			– Agora, a sério, fica mais uma noite.

			Passa um dedo pelo meu rosto e segura-me o maxilar quando os nossos olhares se encontram.

			– Não posso – sussurra, os seus olhos a perscrutar os meus… com algo por dizer.

			Será que tem alguém em casa? Será por isso que ainda não pediu o meu número? Um desassossego preenche-me. Não fui feita para esta porcaria de encontros de uma noite.

			Viro-lhe as costas para tirar o cachecol da mala e entrego-lho. É creme e de caxemira, e tem as minhas iniciais:

			E. F.

			O grupo de ténis da minha mãe ofereceu-mo como presente de licenciatura. Gostava do cachecol… mas, oh, que se lixe.

			Franze o sobrolho ao olhar para as letras bordadas, e coloco-o à volta do seu pescoço para tapar a enorme mancha púrpura. Sorrio ao observá-la. Nem sequer sabia como se faz um chupão. Estava mesmo fora de mim.

			– O que significa o F? – pergunta-me. – Fodilhona.

			Sorrio para esconder o meu descontentamento. Não quero que se aperceba que este seu último comentário me desagradou.

			Ri-se, envolve-me nos seus braços e encaminha-me de novo para a cama.

			– Que descrição mais adequada – agarra na minha perna e coloca-a em volta da sua cintura, e partilhamos um último e demorado beijo.

			– Adeus, minha fodilhona – sussurra.

			Passo os dedos pelo seu cabelo e fixo-me no seu lindo rosto.

			– Adeus, Olhos Azuis.

			Agarra no cachecol, levanta-o e inspira profundamente.

			– Tem o teu cheiro.

			– Usa-o sempre que bateres uma – sorrio com doçura. – Imagina que sou eu a fazê-lo.

			Os seus olhos faíscam de excitação.

			– Não percebo como estiveste dezoito meses sem sexo. És uma autêntica tarada sexual!

			Solto um risinho.

			– Vou voltar à minha seca. É seguro lá… e consigo andar sem ajuda.

			O seu rosto fecha-se, e sinto que há algo que me quer dizer, mas que se está a impedir de o fazer.

			– Vais perder o teu avião – finjo um sorriso.

			Beijamo-nos uma vez mais, e seguro-o com força contra mim… meu Deus, ele é mesmo incrível.

			Afasta-se, demora o olhar em mim uma última vez, deitada nua na cama, e sai do quarto.

			Sorrio com tristeza para a porta pela qual acabou de sair.

			– Sim, claro, podes ficar com o meu número – sussurro ao vazio.

			Mas não o quis. Foi-se embora.
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			Um ano depois 

			Expiro e coloco a mão sobre o coração enquanto estou no passeio a olhar para o arranha-céus de vidro à minha frente. O meu telemóvel toca, e a palavra «Mãe» ilumina o ecrã.

			– Olá, mãe – sorrio. Visualizo a minha bela mãe. Tem um cabelo loiro perfeito, cortado pelo pescoço, e uma pele sem falhas, sempre imaculadamente vestida. Se conseguir chegar à sua idade com metade do seu aspeto, será uma vitória. Já sinto saudades dela.

			– Olá, querida. Liguei para te desejar boa sorte.

			– Obrigada – bato com os pés, incapaz de estar quieta. – Estou tão nervosa que vomitei esta manhã.

			– Eles vão adorar-te, querida.

			– Oh, Deus – expiro profundamente. – Espero que sim. Precisei de seis entrevistas para conseguir este trabalho, e tive de atravessar o país por sua causa. – O meu rosto contorce-se de medo. – Será que fiz tudo bem, mãe?

			– Sim, meu amor, é o teu sonho e, além disso, tinhas de te afastar do Robbie. A distância vai fazer-te bem.

			Reviro os olhos.

			– Mãe, não tragas o Robbie para aqui.

			– Querida, namoras com um homem desempregado, que vive na garagem dos pais. Não compreendo o que vês nele.

			– Ele está à procura, mas não encontra nada de que goste – suspiro.

			– Então, se não encontra nada aqui, porque não se mudou para Nova Iorque contigo?

			– Ele não gosta de Nova Iorque. É demasiado frenética.

			– Oh, Emily, consegues ouvir as desculpas que inventas por aquele homem? Se te amasse, estaria aí a apoiar o teu sonho, visto que ele não tem nenhum.

			Expiro profundamente. Tenho pensado nisso, mas não sei se consigo admiti-lo.

			– Ligaste-me para me stressar por causa do Robbie, ou para me desejar boa sorte? – disparo.

			– Liguei-te para desejar boa sorte. Boa sorte, querida! Mostra-lhes o que vales.

			Agito-me nervosamente a olhar para o edifício que se agiganta diante de mim.

			– Obrigada.

			– Ligo-te à noite para um relatório completo.

			– Combinado – sorrio. – Vou entrar.

			– Atira-te a eles, leoa – e desliga.

			Fito o edifício e as elegantes letras douradas sobre as enormes portas duplas de entrada: 

			MILES MEDIA

			Expiro e solto os ombros.

			– Certo. Tu consegues!

			Esta é a mãe de todas as oportunidades. A Miles Media é o maior grupo de comunicação dos Estados Unidos, e um dos maiores do mundo, com mais de dois mil funcionários, só em Nova Iorque. O meu fascínio pelo jornalismo começou na escola, quando, um dia, testemunhei um acidente de carro no regresso a casa. Como era a única testemunha, tive de prestar declarações à polícia, e quando se descobriu que o carro tinha sido roubado, o jornal local decidiu entrevistar-me. Senti-me como uma estrela e o brilho nunca esmoreceu. Fui para a universidade estudar jornalismo e estagiei nas melhores empresas dos Estados Unidos. Só que o meu coração apenas estava interessado na Miles Media. As suas histórias são de um nível superior; nenhuma outra empresa de comunicação social as faria. Candidatei-me a todas as vagas que apareceram nos últimos três anos, mas só recentemente fui chamada. E, mesmo assim, precisei de seis entrevistas antes de o conseguir. Deus, não me deixes estragar isto.

			Tiro o cartão de segurança da mala e penduro-o ao pescoço, e volto a olhar para o telemóvel.

			Nenhuma chamada perdida. O Robbie nem sequer me ligou a desejar boa sorte.

			Uf, homens. 

			Caminho até à receção. O segurança aceita a minha identificação e dá-me um código para usar no elevador. Tenho o coração acelerado ao entrar no elevador com todas estas pessoas lindíssimas e elegantes, e carrego no botão para o quadragésimo andar. Vejo-me nas portas espelhadas. Estou a usar uma saia preta que vai até meio da perna, meia-calça transparente preta com uns saltos altos de couro envernizado e uma blusa de seda com mangas compridas creme. Quero ter uma aparência profissional e elegante. Não sei se o consegui, mas espero que sim. Passo a mão pelo meu espesso rabo de cavalo preto, enquanto o elevador sobe mais e mais. Vislumbro as outras pessoas. Os homens usam fatos caros, e as mulheres estão ultraprofissionais, impecavelmente maquilhadas.

			Raios, devia ter colocado batom. Compro um à hora de almoço. As portas abrem-se no quadragésimo andar, e saio em passadas largas, como se não sentisse nenhum receio.

			Fingir autoconfiança é o meu superpoder, e, hoje, estou a dar tudo… ou, pelo menos, a tentar.

			– Olá – sorrio à mulher de aspeto amável junto à receção. – Sou a Emily Foster. Começo hoje.

			Sorri-me generosamente.

			– Olá, Emily. O meu nome é Frances e sou uma das responsáveis do piso – aproxima-se e dá-me um aperto de mão. – Prazer em conhecê-la.

			Bem, parece simpática.

			– Venha comigo, acompanho-a até à sua secretária – afasta-se, e eu espreito o enorme espaço do escritório. As mesas estão agrupadas em conjuntos de quatro ou seis, com divisórias a separá-los uns dos outros. – Como sabe, cada piso deste edifício corresponde a um ramo da empresa – diz enquanto caminha. – Temos o internacional e as revistas do piso vinte para baixo. Do piso trinta ao quarenta, estão as notícias e as atualidades, e, acima do quarenta, é a televisão e o cabo.

			Aceno nervosa.

			– Os dois últimos pisos são reservados aos gerentes seniores, o seu cartão de segurança não lhes dá acesso. É habitual os novos funcionários serem levados numa visita guiada pelo edifício, pelo que a Lindsey, dos recursos humanos, virá buscá-la às duas da tarde.

			– Certo, ótimo – sorrio, e sinto a minha confiança vazar para a carpete. Deus, tudo isto é tão profissional.

			– A maioria das pessoas começa no quarto piso e vai subindo conforme o seu trabalho, por isso, parabéns por começar no quadragésimo piso. Isso, por si só, é incrível – sorri generosamente.

			– Obrigada – respondo, nervosa.

			Conduz-me até um grupo de quatro mesas junto a uma janela e puxa uma cadeira.

			– Esta é a sua secretária.

			– Oh – sinto-me empalidecer. Certamente tive mais olhos do que barriga. Deixo-me cair na cadeira, e o pânico preenche o meu estômago.

			– Olá – um homem senta-se no lugar ao meu lado. – Sou o Aaron – aproxima-se, aperta-me a mão e sorri calorosamente. – Deves ser a Emily.

			– Olá, Aaron – sussurro, sentindo-me absolutamente inadequada.

			– Deixo-a nas mãos seguras do Aaron – Frances sorri.

			– Obrigada.

			– Tenha um ótimo dia – e regressa à receção.

			Fico a olhar para o computador à minha frente, e o meu coração começa a bater com violência.

			– Estás entusiasmada? – pergunta Aaron.

			– Oh, meu Deus, estou petrificada – viro-me e sussurro-lhe. – Nunca fiz este trabalho antes. Normalmente, encontro as histórias com a minha equipa.

			Mostra-me um sorriso reconfortante.

			– Não te preocupes; todos nós sentimos o mesmo quando começámos, mas não estarias aqui se não acreditassem no teu potencial.

			Esboço um ténue sorriso.

			– Não quero desiludir ninguém.

			Aproxima-se e coloca a mão sobre a minha.

			– Não vais. Esta equipa é ótima, e ajudamo-nos uns aos outros.

			Olho para a sua mão na minha.

			– Oh – retira-a ao perceber o meu desconforto. – Sou gay, e demasiado de toque, aparentemente. Diz-me se estiver a invadir o teu espaço. Por vezes, não tenho noção.

			Sorrio, agradecida pela sua honestidade.

			– Tudo bem – olho em redor, à medida que mais pessoas entram no escritório. – Há quanto tempo trabalhas aqui?

			– Quatro anos. Adoro – agita os ombros para enfatizar o que disse. – Melhor trabalho que alguma vez tive. Mudei-me de São Francisco por causa disto.

			– Eu mudei-me da Califórnia – sorrio com orgulho.

			– Vieste sozinha? – pergunta.

			– Sim – encolho os ombros. – Consegui um pequeno apartamento com um quarto. Cheguei na sexta-feira.

			– O que fizeste durante todo o fim de semana? – pergunta-me.

			– Passei-me por causa de hoje.

			Ri-se.

			– Não te preocupes. Já todos estivemos no teu lugar.

			Olho para as duas outras cadeiras vazias.

			– Com quem mais trabalhamos?

			– Molly – aponta para a cadeira à minha frente. – Ela não começa antes das nove e meia. É mãe solteira e tem de deixar os filhos na escola.

			Sorrio; gosto disso.

			– E a Ava. Está atrasada, porque, provavelmente, foi sair ontem à noite.

			Volto a sorrir, o que o faz revirar os olhos.

			– É uma rapariga deplorável que adora borga, e acha que qualquer outro sítio é preferível à sua secretária.

			– Olá – diz uma rapariga vinda do corredor. Senta-se na sua cadeira. Está ofegante e estende a mão. – Sou a Ava.

			Aperto-lhe a mão e sorrio.

			– Sou a Emily.

			Ava é mais jovem do que eu e muito atraente, com um cabelo cor de mel cortado pelo pescoço e uma maquilhagem dramática. Muito na moda e muito Nova Iorque.

			– Liga o teu computador, Emily, e eu explico-te os nossos programas – diz Aaron.

			– Certo – respondo, tentando concentrar-me.

			– Oh, meu Deus, Aaron – diz Ava. – Ontem à noite, conheci o raio de um gajo todo jeitoso.

			– Cá vamos nós… – Aaron suspira. – Conheces o um gajo todo jeitoso todas as noites.

			Dou por mim a sorrir ao ouvi-los.

			– Não, a sério, desta vez é mesmo!

			Olho para o Aaron, que me lança um sorriso presunçoso e revira os olhos, como se não fosse a primeira vez que ouve aquilo.

			Ava começa a trabalhar, e o Aaron enumera e explica-me os programas que usam, enquanto tiro apontamentos.

			– Às dez horas, as histórias começam a chegar.

			Escuto atentamente.

			– Nós, os repórteres, analisamos cada uma e decidimos se têm ou não pernas para andar, e se vamos fazer uma reportagem.

			Franzo a testa.

			– Mas como vou saber isso?

			– Escolhemos aquelas que nos interessam, suponho – diz a Ava. – É óbvio que as notícias de última hora têm prioridade, mas é pelo outro conteúdo que somos pagos.

			Lê um e-mail.

			– Por exemplo: três cafés, a menos de dois quarteirões uns dos outros, encerraram numa semana – revira os olhos. – Quem quer saber desta porcaria? Isto não é notícia.

			Solto um risinho.

			– Aqui está uma. – O Aaron começa a ler: – Um condutor foi apanhado a conduzir a cerca de 250 km/h e fugiu de uma operação policial. Esteve envolvido numa perseguição perigosa que acabou numa colisão com uns carros estacionados em Brooklyn.

			Ava concorda.

			– Sim, isso é bom.

			– Vamos avançar com esta – escreve qualquer coisa e grava o ficheiro numa pasta.

			– Então, como é que isto funciona? – pergunto.

			– Recolhemos as histórias e, depois, analisamos coletivamente o que fez cada um de nós, elaborando, em conjunto, uma lista de notícias. Investigas as tuas histórias e, todos os dias às quatro da tarde, tens de as ter prontas para as notícias do dia seguinte. De seguida, enviamo-las ao Hayden, que as reenvia para edição. Obviamente, se aparecer uma boa história, terá prioridade sobre todas as outras e irá imediatamente para os diretos.

			Franzo o sobrolho enquanto oiço.

			– Então, cada um de nós recebe as suas próprias histórias e pistas?

			– Sim, por e-mail. De outros neste piso.

			Olho à minha volta, para os funcionários que nos rodeiam.

			– Medimos o pulso ao que vende e é verdadeiramente notícia – a Ava responde. – É o trabalho mais fixe de sempre.

			Sorrio. Talvez consiga mesmo fazer isto.

			– Abre os teus e-mails. – O Aaron aproxima-se e abre alguma coisa no meu computador, e observo à medida que começam a aparecer.

			– Tudo isto são possíveis histórias? – pergunto, incrédula.

			– Sim – atira-me uma piscadela de olho divertida. – Começa a ler, querida. Aparecem a uma velocidade furiosa.

			Sorrio ao sentir a excitação percorrer-me o corpo.

			– Certifica-te apenas de que os detalhes da tua história estão corretos. Nada irrita mais a administração do que nomes incorretos. Se isso acontecer, estarás tramada.

			– Percebido.

			Acabei de regressar do almoço quando o meu telemóvel toca.

			– Olá, Emily. É a Lindsey, dos recursos humanos. Vou subir dentro de cinco minutos para te ir buscar – diz a voz amável.

			Estremeço. Oh, é verdade, a visita guiada ao edifício.

			– Certo, obrigada – desligo. – Oh, não, tenho de ir à visita guiada pelo escritório – sussurro aos meus colegas.

			– Não faz mal – responde o Aaron, sem parar de ler os seus e-mails.

			– Tenho tantas pistas – gaguejo. – Não as consigo acompanhar.

			– Não te preocupes. Está tudo bem – reconforta-me.

			– E se perder uma história realmente importante?

			– Não perdes, está tudo bem. Eu vejo as tuas enquanto não estiveres aqui.

			– A sério?

			– Claro. Não se espera que saibas tudo logo no primeiro dia.

			– Ui, vais lá cima… – A Ava faz uma careta.

			– O que é? – pergunto.

			– Os escritórios da administração.

			– Não são simpáticos?

			– Não, são horríveis como a merda, e há a forte probabilidade de seres despedida logo ali.

			– O quê?

			– Oh, tretas – o Aaron revira os olhos. – Eles apenas não… – o seu rosto contorce-se enquanto escolhe as palavras. – Não usam paninhos quentes. Se alguma coisa tem de ser dita, dizem-na tal como é. Não aturam merdas de ninguém.

			– Quem são? – sussurro.

			– Bem, o sr. Miles não vai lá estar. Nunca está. Acho que está em Londres.

			– Sr. Miles? – pergunto e sinto os nervos a dançar.

			– O CEO.

			– Sim, sei quem é. Acho que todos sabem. Ainda que nunca tenha visto uma fotografia. É ele e os irmãos, certo?

			– Sim, ele e os três irmãos. A família Miles é dona disto tudo. 

			– E estão todos lá em cima? – sussurro, e retoco o batom que comprei durante o almoço. Preciso de reforçar a minha coragem.

			– Apenas não digas nada estúpido, enquanto lá estiveres – diz a Ava.

			Arregalo os olhos.

			– Tipo o quê? O que consideram estúpido? – estou mesmo a entrar em pânico.

			– Mantém a boca fechada. Faz a visita guiada e não digas nada aos RH.

			– Porquê?

			– Porque estão em ligação direta com a administração. Isto da visita guiada é apenas para que possam avaliar a tua personalidade nas duas horas que demoram a mostrar-te tudo.

			– Oh, meu Deus – suspiro.

			– Olá. Emily, certo? Sou a Lindsey.

			Ao virar-me, vejo uma loira lindíssima; levanto-me de imediato e estendo a mão.

			– Olá.

			Sorri aos meus colegas.

			– Vamos começar. Descemos até ao primeiro piso e vamos subindo.

			Aceno nervosamente aos meus novos colegas e sigo-a em direção ao elevador.

			Cá vamos nós.
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			Uma hora e meia depois

			– E aqui é o ginásio, para uso pessoal dos nossos funcionários.

			Olho em volta, para o enorme e estiloso ginásio no piso sessenta.

			– Uau.

			– Está aberto das seis da manhã até às seis e meia da tarde. É mais movimentado antes do trabalho começar, como é óbvio, mas também pode vir durante a sua hora de almoço. Muitos almoçam mais cedo ou mais tarde para conseguirem vir quando não está tanta gente.

			Este lugar é ridículo. A cafetaria, que ocupa todo o piso dois, um cinema, um ginásio, os correios, um piso para os cromos dos computadores. Tudo foi pensado ao mais ínfimo pormenor.

			– Muito bem, vamos andando – Lindsey sorri. – Vamos aos pisos da administração.

			O meu estômago balança enquanto regressamos ao elevador.

			Entra e olha para os botões.

			– Está com sorte.

			Franzo o sobrolho sem perceber o porquê.

			– O Sr. Miles está cá.

			Finjo um sorriso.

			– Vou levá-la a conhecê-lo primeiro.

			Oh, Deus.

			Não fales. Não digas nada estúpido, relembro-me. Começo a torcer os dedos nervosamente enquanto subimos. As portas abrem, saio do elevador e fico completamente petrificada.

			Mas o que é isto?

			Mármore branco por todo o lado, janelas de vidro do chão ao teto e sofás de couro branco.

			– Olá, Sammia – Lindsey sorri, enquanto olho em volta, estupefacta. Este lugar é de loucos.

			Na receção, uma mulher lindíssima levanta o olhar do seu computador e sorri calorosamente.

			– Olá, Lindsey.

			– Esta é a Emily. Começou hoje no piso quarenta.

			A Sammia dá a volta à receção e aperta-me a mão.

			– É um prazer conhecê-la, Emily.

			– O Sr. Miles pode receber-nos? – pergunta Lindsey.

			– Sim – sorri. – Vou anunciar-vos.

			Anunciar-me… minha nossa!

			Os ombros da Lindsey descaem, como se também estivesse nervosa.

			Sammia agarra no telefone.

			– Sr. Miles, tenho aqui uma funcionária nova para o conhecer – escuta por um momento e sorri. – Sim, senhor – pousa o telefone. – Podem entrar.

			– Por aqui, Emily – Lindsey conduz-me por um enorme corredor, e os meus saltos ressoam no mármore. Os sapatos de Lindsey não fazem, porquê?

			Nota mental, comprar sapatos com sola de borracha.

			Cruzamos uma enorme sala e percorremos outro corredor, e os meus saltos ressoam como nunca. Até a mim me incomodam. Pareço um cavalo. Estou com vontade de os descalçar e os atirar para o lixo. Façam pouco barulho. Estou a tentar parecer profissional.

			Chegamos a um par de portas duplas pretas, onde Lindsey bate, enquanto o meu coração parece prestes a explodir.

			Não… não digas nada estúpido!

			– Entre – diz uma voz grave.

			Lindsey abre as portas, e entro no escritório.

			Uns olhos azuis familiares encontram os meus, e eu paraliso.

			O quê!?

			– Emily Foster, gostaria de apresentá-la ao Sr. Miles – diz Lindsey.

			Fixo-o, incapaz de falar, sem qualquer ar nos pulmões.

			As suas sobrancelhas elevam-se, e recosta-se na cadeira com um sorriso pretensioso.

			– Olá, Emily. – Os seus enormes olhos prendem os meus, os mesmos belos olhos de um azul profundo que me hipnotizaram há um ano.

			É ele!

		


		
			Três

			Oh, Deus!

			Levanta-se, caminha até junto do meu lugar na secretária e estende-me a mão.

			– Jameson Miles.

			É ele, o tipo do avião que nunca pediu o meu número. O meu cérebro parece desligar-se.

			Não posso acreditar nisto. Ele é o raio do CEO?

			– Emily, conte ao Sr. Miles tudo sobre si – diz Lindsey, como que a desbloquear a conversa.

			– Oh – caio em mim e aperto-lhe a mão. – Sou a Emily Foster.

			A sua mão é forte e quente, e lembro-me imediatamente de como é senti-la na minha pele. Quando solto a minha mão, é como se tivesse recebido um choque elétrico.

			O seu olhar astuto agarra o meu, mas mantém o rosto sério.

			– Bem-vinda à Miles Media – diz calmamente.

			– Obrigada – crocito. Olho para Lindsey. Meu Deus, será que sabe que sou uma vadia que adora conversas ordinárias e que comeu o patrão?

			– Obrigado, Lindsey. Trato do assunto a partir de agora. A Emily sairá dentro de um momento – afirma o Sr. Miles.

			Lindsey franze o sobrolho e olha para mim.

			– Vou apenas…

			– Espere lá fora – diz, dispensando-a.

			Merda!

			– Sim, senhor – responde, e apressa-se para a porta, que se fecha atrás dela. Arrasto os meus olhos de volta para ele.

			É alto, com cabelo escuro, e usa o mais perfeito dos fatos azuis-marinhos da história dos fatos. Os seus olhos azuis prendem os meus.

			– Olá, Emily.

			Torço os dedos à minha frente com os nervos.

			– Olá.

			Nunca pediu o meu número. Ele que se lixe.

			Empino o queixo fazendo-me de corajosa. Seja como for, não queria que me ligasse.

			Os seus olhos brilham; apoia o rabo na secretária e cruza os pés à sua frente. Olho para os seus sapatos. Lembro-me daqueles sapatos pretensiosos e caros.

			– Deu algum chupão a outro companheiro de viagem, ultimamente? – pergunta-me.

			Raios o partam – ele lembra-se. Sinto-me a corar de vergonha. Não acredito que fiz aquilo. Merda, merda, merda!

			– Sim, ontem à noite – faço uma pausa dramática. – No meu voo para cá.

			Cerra o maxilar e arqueia uma sobrancelha, nada impressionado.

			– Então, não te chamas Jim? – pergunto.

			– Para algumas pessoas, sim.

			– Mulheres que engatas ocasionalmente, queres dizer.

			Cruza os braços à sua frente, como se estivesse incomodado.

			– Porquê essa atitude?

			– Não estou com atitude nenhuma – disparo de imediato.

			Arqueia a sobrancelha novamente, o que me dá vontade de a baixar até ao queixo à estalada. Contemplo o seu escritório excessivamente luxuoso. É ridículo, com uma vista de 360o sobre Nova Iorque. Tem uma sala de estar enorme, com um bar e bancos de couro alinhados à frente, e uma grande mesa de reuniões. Um corredor dá para uma casa de banho privada e mais algumas salas.

			Passa os seus dedos pelo lábio superior enquanto me avalia, e consigo senti-lo na minha pele. Deus, é tão lindo! Pensei nele tantas vezes durante o último ano.

			– O que estás a fazer em Nova Iorque? – pergunta.

			– A trabalhar para a Miles Media. – Um pensamento atravessa-me a mente e franzo o sobrolho quando me lembro de algo que me disse na altura.

			Bem-vinda ao Miles High Club.

			Santo Deus! Pensei que se estava a referir a pessoas que fazem sexo num avião… mas, afinal, referia-se às mulheres que comeu.

			Miles… Ele é o Miles… e há um clube?

			Porra! O melhor sexo da minha vida foi apenas uma iniciação nos lençóis de um clube mal frequentado.

			A noite que passámos juntos era algo especial que prezara e acarinhara no último ano. Acordou qualquer coisa dentro de mim que nem eu sequer sabia que existia, e, agora, descubro que sou apenas mais uma entre muitas. O coração cai-me aos pés com a desilusão, e cerro o maxilar tentando não me atirar a ele e magoá-lo.

			Desgraçado.

			Tenho de sair daqui antes que acabe por ser despedida no primeiro dia.

			– Prazer em ver-te – finjo um sorriso e, com o coração descompassado, viro-me e saio do escritório, fechando a porta atrás de mim.

			– Já está? – Lindsey sorri.

			– Sim – aceno.

			Atravessamos a receção, entramos no elevador e começamos a descer até ao meu piso.

			– Não se sinta incomodada – diz Lindsey suavemente.

			Franzo o sobrolho como se não tivesse percebido.

			– Consegue ser bastante mordaz e é péssimo com pessoas, mas a sua mente é extraordinária.

			O pau dele também!

			– Ah, claro – respondo a olhar para o chão. – É bom saber.

			– Disse-lhe alguma coisa?

			– Não – minto. – Apenas conversa de circunstância.

			Sorri.

			– Devia sentir-se bastante honrada. Jameson Miles não perde tempo em conversas de circunstância com ninguém.

			– Oh – franzo o sobrolho. A porta abre, e apresso-me a sair para acabar com esta conversa. – Muito obrigada por me mostrar os cantos à casa.

			– Não tem de quê, e se tiver algum assunto a tratar com os recursos humanos, por favor, ligue-me imediatamente.

			– Assim farei – e dou-lhe um aperto de mão. Será que o já estar iniciada no clube das que montaram a verga do Miles é classificado como um assunto dos recursos humanos? – Muito obrigada. – Caminho até à minha secretária e, discretamente, tiro o telemóvel da gaveta. – Já volto. – Dirijo-me à casa de banho, abro a porta da cabine com força e tranco-a. Pesquiso no Google: «Jameson Miles».

			Fecho os olhos e aguardo pela informação. Sinto o coração a martelar no meu peito. Por favor, que não sejas casado… por favor, que não sejas casado!

			Martirizei-me sobre isso durante o último ano, e não parei de pensar no motivo pelo qual nem sequer fingiu querer o meu número. Senti que tínhamos uma ligação, mas houve qualquer coisa que não me contou. E, mais tarde, fiquei com a sensação de que era casado… ou de que estava numa relação.

			E isso faz de mim uma vadia. Nunca passei a noite com alguém que estivesse num relacionamento sério com outra pessoa, e as mulheres que o fazem conscientemente metem-me nojo.

			Se soubesse o quanto ia ficar a pensar no assunto, nunca me teria aproximado dele naquela noite.

			Jameson Grant Miles é um empresário e investidor norte-americano. Com trinta e sete anos, Miles é o primogénito do magnata da comunicação social George Miles Jr. e neto de George Miles Sr. Em 2012, herdou a administração do império da família, Miles Media Holdings Ltd, assim como investimentos em televisão, cinema e muitas outras empresas. É ex-presidente executivo da Publishing and Consolidated Media Holdings, que predominantemente controla interesses na comunicação social num vasto leque de plataformas, e foi também presidente executivo da Netflix.
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